
NOTICIAR/O 

Jubileu do Conselho N acionai de Geografia 

O Conselho Nacional de Geografia 
está comemorando êste ano, o seu ju­
bileu de prata. Criado pelo decreto 
n.o 1 527, de 24 de março de 1937, 
foi-lhe atribuído, em cooperação com 
outras repartições e instituições, o pa­
pel de coordenador e articulador dos 
estudos e ensino de Geografia do Bra­
sil. 

No campo internacional, passou o 
Conselho a integ;rar a União Interna­
cional de Geografia, o que veio dar 
maior projeção ao Brasil nos grandes 
centros de pesquisas geográficas do 
mundo. Em outra parte desta revista, 
o leitor encontrará um pequeno histó­
rico da vida do Conselho Nacional de 
Geografia. 

As comemorações do 25.0 aniversá­
rio do CNG constaram de um vasto 
programa, tendo início com missa so-

Iene celebrada na Igreja da Candelá­
ria, no dia 24 de março às 10 horas. 

Dom HÉLDER CÂMARA, arcebispo au­
xiliar do Rio de Janeiro, fêz na oca­
sião, o sermão alusivo à efeméride, 
evocando os primeiros anos de exis­
tência do Conselho, que considerou a 
fase do pioneirismo, realçando a im­
portância que tem para um país, o es­
tudo da Geografia, o conhecimento de 
seu território, de sua gente, de seus 
recursos. Situou êstes estudos, no pa­
norama atual da evolução dos conhe­
cimentos técnicos e científicos, sem os 
quais a humanidade não teria chega­
do, hoje, à era espacial. 

No dia 26, segunda-feira, às 10 ho­
ras, foi inaugurada, no Aeroporto San­
tos Dumont, a exposição de trabalhos 
executados pelo Conselho Nacional de 
Geog:rafia. Ali, como se verá mais 

Fig. 1 - Flagrante de um grupo de servidores, na Igreja da Candelária, logo após a missa. 
Vê-se sentados, da esquerda para a direita: Cel. Waldir da. Costa Godolphim, secretário-geral 
do CNG; Dr. Sá Freire Alvim, presidente do IBGE; Dr. Fáb'o de Macedo Soares e senhora, e 

Joaquim Afonso Leite de Castro. 
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Fig, 2 - Mesa presidida por Dr. José de Sá Freire Alvim, que deu inicio às solenidades do jubileu. 

adiante, foram expostos ao público, 
painéis mostrando estudos de planeja­
mentos regionais, levantamentos topo­
gráficos, medições, mapas e fôlhas da 
carta geral do Brasil em três escalas, 
documentário fotográfico relativo a es­
tudos e pesquisas levados a efeito pelo 
CNG, atividades técnicas e culturais 
do Conselho, através de suas Divisões 
especializadas. 

Às 16 horas, ainda do dia 26, houve 
uma sessão solene, no auditório do 
IBGE que contou com a presença dos 
dois colegiados que compõem o Ins­
tituto: Junta Executiva Central, e Di­
retório Central de Geografia, do pre­
sidente do IBGE. Dr. JosÉ J. DE SÁ 
FREIRE ALVIM, Cel. WALDIR DA COSTA Go­
DOLPHIM, secretário-geral do CNG, 
Dr. LAURO SODRÉ VIV1EIROS DE CASTRO, 
secretário-geral do CNE, grande nú­
mero de autoridades federais e esta­
duais e do funcionalismo da casa. Fa­
laram na ocasião, o secretário-geral do 
Conselho Nacional de Geografia, o se­
cretário-geral do Conselho Nacional de 
Estatística, O Dr. PÉRICLES DE CARVALHO, 
representante do Diret,ório Central, 
DR. ÜVÍDlO DE ANDRADE, representante da 

Junta Executiva de Estatística e 
Dr. ARNALDO VIEIRA LIMA, em nome dOS 
servidores do Conselho e por fim o se­
nhor presidente, cujos discursos vão 
publicados adiante, os quais documen­
tam a obra que o Conselho tem reali­
zado no país. 

No dia 30 de março, em prossegui­
mento às comemorações, o senhor se­
cretário-geral, juntamente com os di­
retores de Divisão, concederam uma 
entrevista à Rádio Nacional, no pro­
grama "Reportagem do Dia". Nesta pa­
lestra, cada diretor fêz um relato dos 
trabalhos que vem realizando sua Di­
visão, desde o início, salientando a 
importância dos empreendimentos le­
vados a efeito nos diversos campos em 
que o Conselho exerce suas atividades. 
À Divisão de Geodésia e Topografia, a 
mais jovem grande unidade de serviço 
do Conselho, desmembrada recente­
mente da Divisão de Cartografia, estão 
afetos todos os trabalhos relacionados 
ao levantamento do território nacio­
nal, desde a triangulação geodésica de 
1.a ordem, até a topografia imediata­
mente ligada ao mapeamento, em tô­
das as suas fases, desde o trabalho de 
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campo ao cálculo e ajustamento. Sua 
ação no campo se faz sentir através de 
quatro Distritos de Levantamento, se­
diados em Niterói, Brasília, São Paulo 
e Fortaleza. 

A Divisão de Cartografia planeja e 
executa os trabalhos cartográficos le­
vados a efeito pelo Conselho Nacional 
de Geografia. Sua produção tem sido 
regular e contínua, salientando-se a 
impressão da carta geral do Brasil ao 
milionésimo, composta de 46 fôlhas, 
contendo todo o território nacional. 

A primeira edição completa, foi 
terminada em janeiro de 1960 e apre­
sentada através de fôlhas avulsas e 
álbuns com gráficos fornecendo indica­
ções técnicas e ilustrações com fotogra­
fias aéreas de regiões do campo da res­
pectiva fôlha. A segunda edição me­
lhorada foi editada e apresentada 
também através de álbuns e fôlhas 
avulsas, em 1961. 

Publica também a carta do Brasil 
(parcial) na escala de 1: 500 000, assim 
como fôlhas na escala de 1: 250 000. 

A Divisão de Cartografia já elabo­
rou e editou mapas murais do Brasil, 
em côres básicas, políticas e hipsomé­
tricas, na escala de 1:5 000 000 (quatro 
edições) e na escala de 1:250 000 em 
quatro (4) fôlhas (duas edições). Edi­
tou vários mapas estaduais, estando 
atualmente empenhada na organiza­
ção, desenho e impressão de mapas dos 
estados e territórios da União, em co­
laboração, ou por solicitação dos go­
vernos interessados. 

ultimamente foram terminados os 
trabalhos de organização já agora em 
fase final de desenho e alguns de im­
pressão, de quinze (15) cartas das di­
ferentes unidades da Federação. 

Está iniciando a carta do Brasil na 
escala de 1: 100 000 e instalando apa­
relhos de fotogrametria, tendo adqui­
rido o seu primeiro conjunto fotogra­
métrico de trabalho. Trata-se de dez 
(10) estereótopos e um estereoplaní­
grafo C-8 de fabricação Zeiss, preten­
dendo adquirir breve o segundo con­
junto. 

No que diz respeito ao apoio e con­
trôle terrestre, também foram adquiri­
dos, para a Divisão de Geodésia e To­
pografia, dando nôvo impulso aos seus 
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trabalhos, três (3) telurômetros e um 
geodímetro. 

Relativamente ao recobrimento, 
por meio de fotografias aéreas, de 
áreas ainda não fotografadas, a Fôrça 
Aérea Brasileira (FAB), com bastante 
eficiência, vem produzindo êsse tipo de 
trabalho para o Conselho, de acôrdo 
com o seu programa, mediante o for­
necimento de filmes. 

A carta do Brasil, na escala de 
1: 100 000, representará para o Conse­
lho, a fonte de produção mantenedora 
dos seus trabalhos e, conseqüentemen­
te a solução dos seus problemas car­
tográficos, assim como uma g:rande 
contribuição para a solução do proble­
ma cartográfico brasileiro. 

Para atingir êsse objetivo, o Con­
selho Nacional de Geografia mantém 
a mais estreita colaboração com os ór­
gãos oficiais e entidades particulares, 
reunindo todos os elementos cartográ­
ficos, utilizáveis de suas cartas e ma­
pas, mostrando, às vêzes, em um só 
trabalho, o produto do esfôrço conju­
gado de todos aquêles que exercem a ti­
vidades cartográficas. 

A atividade cultural e de divulga­
ção do Conselho, é exercida através da 
Divisão Cultural, que distribui esta ta­
refa à Secção de Publicações, Biblioteca, 
e Secção de Divulgação Cultural. Man­
tém dois periódicos, a Revista Brasi­
leira de Geografia, de ritmo trimestral, 
completando 24 anos de existência, e o 
Boletim Geográfico, bimestral, com 165 
números circulando. O programa edi­
torial abrang:e ainda a "Biblioteca 
Geográfica Brasileira", com três tipos 
de publicações: livros, folhetos e ma­
nuais, avultando o primeiro, com 16 
obras de inegável valor geográfico. Es­
ta série foi iniciada com o O Homem 
e o Brejo, seguindo-se O Homem e a 
Restinga, O Homem e a Serra, e O Ho­
mem e a Guanabara, do professor AL­
BERTo LAMEGo. Inúmeras outras publica­
ções são editadas pelo Conselho, desta­
cando-se Tipos e Aspectos do Brasil, já 
em 6.a edição, além das edições em 
inglês, espanhol, esperanto e francês. 

Nas páginas da Revista Brasileira 
de Geografia, são estampados traba­
lhos regionais e estudos referentes ao 
Brasil. 
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As publicações são distribuídas às 
entidades científicas e culturais de to­
do o mundo, por meio de intercâmbio 
ou oferta, e uma parcela vendida a 
preço de custo. 

A Biblioteca mantém um acervo 
de cêrca de 30 mil obras geográficas, 
que são franqueadas ao público, além 
de grande número de documentos, re­
lativos aos diversos assuntos relacio­
nados com a g:eografia, principalmente 
do Brasil. 

Um cadastro de professôres de 
Geografia, estabelecimentos e estudan­
tes de Geografia, é mantido pela Sec­
ção de Divulgação, onde há mais de 
três mil professôres registrados. Dois 
cursos de aperfeiçoamento para pro­
fessôres de Geografia de nível secun­
dário, são mantidos pela Divisão Cul­
tural, em fevereiro, e em julho. O mu­
seu geográfico, ala da Secção de Divul­
gação, é um mostruário da geografia 
do Brasil. 

CABE À DIVISAO DE GEOGRAFIA 
PAPEL IMPORTANTE NA VIDA 

DO CONSELHO 

É ponto pacífico, nos países mais 
adiantados do globo, que há uma ta­
refa técnica peculiar a ser cumprida 
pela geografia, pelos geógrafos. E, en­
quanto numerosos países se empenham 
em reunir uma equipe ou equipes de 
geógrafos, que atendam às suas neces­
sidades, o Brasil já dispõe de um ór­
gão especializado o CNG, já cons­
tituído há muitos anos - exatamente 
vinte e cinco anos - e que já conta 
com grande soma de trabalhos ver­
sando pesquisa pura ou aplicada. 

A Divisão de Geografia do CNG, 
em sua história curta mas movimen­
tada, longe de se caracterizar pela ro­
tina, vem sendo marcada por uma su­
cessão de fases bem distintas, algumas 
delas sob o influxo polarizador de al­
guns acontecimentos de relêvo, como 
aquela que foi dedicada aos estudos 
para a localização da Nova Capital do 
Brasil, ou aquela em que colaborou in­
tensamente na organização do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia 

sobretudo no preparo e realização das 
excursões programadas e na feitura de 
seus livros-guias. Ainda nos anos mais 
recentes, um enorme esfôrço de coor­
denação de tôda a soma de conheci­
mentos adquiridos pelos nossos geógra­
fos, em suas viagens, bem como dos 
frutos oferecidos pela já abundante bi­
bliografia da moderna geografia bra­
sileira, traduziu-se em afanosa e ab­
sorvente tarefa, de que a parte geo­
gráfica da Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros e os volumes de "Geografia 
do Brasil" são a maior expressão. 

Em resultado do desdobramento da 
antiga Secção de Estudos Geográficos 
do Conselho Nacional de Geografia, em 
1945, formou-se a Divisão de Geografia, 
cuja estrutura desde então se mantém 
com algumas modificações. Ao coorde­
nador de Geografia, depois diretor da 
Divisão Prof. FÁBIO DE MACEDO SoARES 
GuiMARÃES, coube imprimir-lhe orien­
tação, dando o cunho científico a seus 
trabalhos, cujos princípios doutrinários 
foram expostos em discurso pelo mes­
mo proferido na solene inauguração 
das instalações da Divisão em março de 
1948. Naquela ocasião já insistia o di­
retor da Divisão na ênfase que estava 
dando, desde 1947, às pesquisas de cam­
po, cuja primazia sôbre os trabalhos de 
compilação foi desde então estabeleci­
da. Como responsável pela orientação 
científica da Divisão reafirmou tam­
bém a sua preocupação de não perder 
uma visão ampla dos objetivos e méto­
dos do trabalho geográfico, combatendo 
tôda subordinação rígida a qualquer es­
cola. Por outro lado, salientou naquela 
oportunidade que, convictos da utilida­
de da sua ciência, os geógrafos do 
CNG, órgão da administração pú­
blica, teriam como objetivo colocar a 
geografia a serviço da administração. 
"Nossas atividades referem-se, por con­
seguinte, à chamada ciência aplicada" 
mas "não vemos nenhum antagonismo 
entre ciência pura e ciência aplicada", 
pois "todos os que se dedicam à pes­
quisa científica sabem que a melhor 
maneira de se chegar a resultados prá­
ticos é libertar-se do imediatismo e 
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aplicar-se ao trabalho científico em 
tôda sua pureza". 

Nesta ordem de idéias, as primei­
ras grandes tarefas da Divisão de Geo­
grafia versaram sôbre problemas que, 
atualmente, consideramos como de 
geografia aplicada, expressão ainda 
não consagrada àquele tempo. 

Através de estudos de campo e de g:a­
binete, mobilizando todos os seus geó­
grafos e ainda dois mestres - LEo 
WAIBEL e FRANCIS RUELLAN - e pro­
movendo duas grandes expedições à re­
gião, o CNG em 1947 realizou estu­
dos cuidadosos visando à localização da 
atual capital federal. Nos anos que se 
seguiram, outros programas foram exe­
cutados com o fim de fornecer bases 
para formulação, ou elementos para 
contrôle de programas de ação. Foi o 
período das pesquisas sôbre as carac­
terísticas geográficas da área de in­
fluência da cachoeira de Paulo Afon­
so, das tarefas visando à delimitação 
da hiléia amazônica, como subsídio 
para a delimitação da área de ação da 
SPVEA. Foi o tempo do convênio com 
a Comissão do Vale do São Francisco 
para a feitura de mapas de população 
e mapas econômicos, de um estudo cli­
mático e de um levantamento geomor­
fológico. Foi o tempo dos programas 
específicos sôbre a colonização no sul, 
suas condicionantes e suas decorrên­
cias e também sôbre as frentes pionei­
ras em Mato Grosso. 

A Baixada Fluminense e o "Mato 
Grosso" de Goiás foram focali,zados 
com cuidado especial. Mais tarde os 
territórios federais do Amapá e do Rio 
Branco viriam enriquecer juntamente 
com aquêles dois estudos a "Biblioteca 
Geográfica Brasileira". Também o vale 
do rio Doce iria ser o alvo das pesqui­
sas dos geógrafos. 

Em anos sucessivos, foram os geó­
grafos do CNG estendendo as suas 
pesquisas a novas áreas até então não 
estudadas, multiplicando-se suas via­
gens de reconhecimento, que alcança­
ram as mais variadas regiões do país. 
Paralelamente, estudos de gabinete fo­
ram realizados sôbre temas de geogra­
fia sistemática, em especial a geogra­
fia da população, a geografia econô­
mica e a climatologia. 
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Como fruto de tôdas essas pesqui­
sas e do conceito que os geógrafos do 
CNG haviam alcançado, participa­
ram êles ativamente da preparação e 
elaboração dos livros-guias do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia 
realizado no Rio de Janeiro em 1956. 
Dos nove livros-guias, aos geógrafos do 
CNG ficou afeta a elaboração in­
tegral de cinco, cabendo-lhes ainda a 
co-autoria em dois outros tendo tam­
bém prestado colaboração aos demais. 
Pela mesma época, empenhou-se a 
Divisão na feitura do Atlas Geo­
gráfico Escolar, em convemo com o 
Ministério da Educação e Cultura. Ini­
ciava-se, assim, a nova fase na vida 
da DG que seria caracterizada, a se­
guir, pela coordenação da documenta­
ção já reunida e pela complementação 
da mesma com novas pesquisas, para 
a realização de uma obra de divulga­
ção de grande alcance, a Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros. Concomi­
tantemente, iria a Divisão de Geografia 
iniciar a publicação de uma "Geogra­
fia do Brasil" em vários tomos, os três 
primeiros, já publicados, abrangendo 
as regiões Norte, Centro-Oeste e Nor­
deste. 

Preocupa-nos agora, sobretudo, a 
aplicação de novos métodos de inves­
tigação científica e a busca de novas 
interpretações, em função de formula­
ções inéditas de alguns dos problemas 
da geografia do Brasil. Isto no campo 
das pesquisas programadas por inicia­
tiva da própria Divisão de Geografia. 
Por outro lado, e, podemos dizer, tam­
bém, em decorrência dessas mesmas 
preocupações, de caráter metodológico, 
que colocam a Divisão em condições de 
participar com êxito da aplicação da 
geografia nos planejamentos, dispõe-se 
agora a Divisão de Geografia a par­
ticipar ativamente nos trabalhos dessa 
natureza, já estando empenhada em 
pesquisas solicitadas por diferentes ór­
gãos do govêrno ou realizadas com o 
apoio dos mesmos. 

A nossa preocupação consiste em 
desenvolver as pesquisas em tôrno de 
certos temas de geografia sistemática 
que, por um lado, permitam apri­
moramento das técnicas e dos métodos 
de trabalho e, por outro, nos levem à 
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melhor compreensão de problemas bra­
sileiros de grande atualidade. Êstes es­
tudos estão proporcionando, além dos 
resultados interpretativos e de treina­
mento, o estabelecimento de uma ati­
tude metodológica comum e maior es­
pecialização dos geógrafos que nêles ve­
nham a se empenhar. 

Nesta linha de pensamento, alguns 
programas foram desenvolvidos em 
1961, a Divisão tendo contado, para 
tanto, com a colaboração do professor 
MICHEL ROCHEFORT da Universidade de 
Estrasburgo, responsável pela orienta­
ção de vários programas no campo da 
geografia humana: 

1) Geografia das indústrias; 2) 

Geografia urbana e 3) Geografia da 
população. Cada um dêste.s programas 
objetiva alcançar todo o Brasil em es­
tudos sucessivos segundo áreas diver­
sas. Terão caráter amplo, em esca­
la larga e suas conclusões fundamentais 
permitirão posteriormente, mudada a 
ética de apreciação, estudos pormeno­
rizados já agora com estreitas implica­
ções regionais. 

O programa de geografia das in­
dústrias, visa defi:nir as formas de im­
plantação dos tipos de centros indus­
triais nas diferentes regiões e analisar 
os problemas da organização do espaço 
no interior dos centros industriais. Seu 
primeiro estudo, ora em andamento, 
trata da implantação industrial no Su­
deste brasileiro e uma pesquisa de cam­
po sôbre organização do espaço indus­
trial foi realizada em Juiz de Fora à 
guisa de amostra representativa. Ou­
tras se seguirão, em núcleos de caráter 
diferente a ser previamente determi­
nado. 

Os objetivos do programa de geo­
grafia urbana são, a par do desenvol­
vimento de uma metodologia do estudo 
de centros urbanos do Brasil, a com­
preensão das suas relações com a vida 
da região que êles controlam. Ao mesmo 
tempo procura definir os tipos de cen­
tro, sua hierarquia e interdependência, 
e as zonas de influência dêstes diferen­
tes centros de modo a estabelecer car­
tas das rêdes urbanas, mostrando cla­
ramente a organização urbana em ca­
da região. O primeiro estudo do pro­
grama diz respeito à região urbana do 

Rio de Janeiro. Um estudo pormenori­
zado da zona de influência de um dos 
centros regionais foi objetivo de tra­
balho de campo em Juiz de Fora, a 
qual se tornou assim uma verdadeira 
cidade laboratório. 

O programa do estudo geográfico 
da população toma como tema geral a 
definição do potencial humano de cada 
região, buscando as relações com as 
formas atuais de economia e as pers­
pectivas do desenvolvimento, do ponto 
de vista das fôrças humanas de pro­
dução. Trata-se de uma intensa utili­
zação geográfica dos censos demográ­
ficos, com uma abundante produção de 
cartogramas que lhes analisam gràfi­
camente os mais variados aspectos, ab­
solutos e relativos. O estudo inicial se 
faz na região Nordeste. 

No campo da geografia física o 
primeiro programa a ter andamento é 
da geomorfologia. O estudo sistemático 
da morfologia brasileira far-se-á em 
função de um mapeamento progressi­
vo. A elaboração de fôlhas da Carta 
Geomorfológica do país conduzirá à ca­
racterização e interpretação de nossos 
problemas nesse campo. Também aqui 
o ponto de partida é o estabelecimento 
das bases metodológicas mediante os 
primeiros trabalhos em que estudos 
teóricos e esfôrço prático se somam. No 
que diz respeito ao processo de traba­
lho, as observações de campo se somam 
à foto-interpretação e aos trabalhos de 
laboratório. Com efeito, o laboratório 
de geomorfologia, já instalado, dará a 
tônica metodológica que se faz urgen­
temente necessária entre nós para re­
novação das pesquisas neste setor. 

Evitando o perigo da dispersão nes­
sa fase de mudança de orientação, o 
número de programas iniciados foi li­
mitado. Outros porém serão projetados 
e iniciados em diferentes etapas do fu­
turo próximo. Em cada caso o proce­
dimento será adaptado às circunstân­
cias e à natureza do tema. Porém, o 
trabalho de grupo, as reformulações 
teóricas e o ensaio de métodos de pes­
quisa e de apresentação dos resultados 
serão preocupações constantes. E ainda 
mais. A Divisão, mais do que nunca, 
estará sempre atenta às possibilidades 
de se associar aos esforços de todos os 
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especialistas cujos campos interessam 
de perto ao desenvolvimento da geo­
grafia e, muito especialmente, de se 
associar aos geógrafos que em diversas 
esferas regionais labutam na pesquisa. 

Isto no campo da investigação geo­
gráfica pura. No que diz respeito à apli­
cação da geografia nos planejamentos, 
a Divisão não fugirá à sua missão. É a 
repartição do IBGE à qual compete 
oferecer serviços ou coordenar esforços 
sempre que competir à geografia for­
necer bases para formulação ou os ele­
mentos para contrôle de programas de 
ação. 

Tem, pois, a Divisão de Geografia, 
como seu segundo objetivo, expandir 
suas atividades a fim de atender aos 
reclamos crescentes da participação da 
geografia no desenvolvimento nacional. 
Por sua própria iniciativa lança-se no­
vamente às pesquisas de interêsse para 
planejamento, focalizando problemas 
de atualidade e, por outro lado, dis­
põe-se a operar, diretamente, em pro­
gramas de planejamento. Atenção es­
pecial está sendo dada aos problemas 
referentes à região Nordeste notada­
mente ao estudo de sua estrutura agrá­
ria. Do mesmo modo, a bacia do Pa­
raíba do Sul também está sendo alvo 
de um estudo sistemático, vi.sando o 
reunir elementos que sirvam de apoio à 
atuação da comissão. Já como resulta­
do daquele esfôrço de aprimoramento 

metodológico acima referido, foi a Di­
visão convidada a realizar um estudo 
sôbre o abastecimento de Brasília e 
seus problemas. 

Êsses são os rumos que norteiam 
atualmente a atuação da Divisão de 
Geografia do CNG. Considerando que 
qualquer planificação regional deve ser 
concebida e conduzida levando em con­
ta todos os fatôres e aspectos que con­
dicionam a vida regional e convencidos 
de que o geógrafo é o especialista 
mais consciente das complexidades re­
gionais, decorrentes do interrelacio­
namento dos mais diversos elementos, 
estamos conscientes da importância do 
papel que êle tem a desempenhar. Na 
compreensão dos problemas de uma re­
gião, na aferição de suas tendências de 
evolução, no encaminhamento de solu­
ções para os mesmos, a geografia deve 
sempre atuar. É neste sentido que a Di­
visão de Geografia do CNG pretende 
encaminhar os seus programas, mas 
sem esquecer que, para ser útil, a geo­
grafia tem que ser antes de tudo boa 
geografia e que um geógrafo, para de­
sempenhar plenamente o seu papel, 
como PlERRE GEoRGE, deve ser plena­
mente geógrafo e sômente geógrafo, 
sem negligenciar a pesquisa fundamen­
tal e sem penetrar no campo das ciên­
cias afins, e mais, reconhecendo que o 
limite de sua competência se situa jus­
tamente onde começa a aplicação. 

EXPOSIÇÃO DO CNG 

Os trabalhos do Conselho foram 
expostos no Aeroporto Santos Dumont, 
montados em painéis e mesas, junta-

mente com instrumentos e material de 
campo da Divisão de Geodésia, em área 
ao lado. 

Painéis 
1) a) Exposição comemorativa do 

jubileu, com 4 fotos. 

b) Divisão de Geografia. 
Mapa-roteiro das excur­
sões realizadas pelos geó­
grafos do CNG. - 6 fotos. 

2) a) Painel retrospectivo: mapas: 
1) Isaritma de densidade da 

produção do café. 
2) Vegetação original, Pa­

raná. 
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3) Fôlha da carta - Conse­
lheiro Lafaiete; foto da 
floresta tropical. 

b) População do N ardeste: 
1) Mapa-índice de juventude 

- recenseamento de 1950. 
2) Estudo do potencial hu­

mano do Nordeste; estru­
tura profissional. 

3) a) Divisão de Cartografia: 
1) Mapa turístico do Brasil. 
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2) três fotos: 
a) Igreja de São Fran-

cisco - Ouro Prêto. 
b) Palácio da Alvorada. 
c) Seminário e Convento 
Franciscano (11561) 
O linda. 

b) Divisão regional do Brasil: 
1) Mapa mostrando as 5 

grandes regiões; 
2) 6 fotos. 

4) a) As formações vegetais: mapas 
1) As formações vegetais do 

Brasil. 
2) Vegetação primitiva. 
3) Vegetação atual. 
4) Duas fotos. 

b) Mapa físico do Brasil: 
1) Mapa. 
2) Três fotos: caa­

tinga, derrubada e 
vegetação tropical. 

5) Divisão Cultural 
a) 1 mapa do Brasil mostrando 

a distribuição da Revista 
Brasileira de Geografia. 

b) Planisfério mostrando a 
série de costas na escala 
1:250.000. 
1-Fôlha de Salvador; 
2 - Fôlha do rio Doce; 
3 - Fotos: Fortaleza Colo­

nial e barriguda. 

6) a) 1) Mapa político do Brasil. 
2) Três fotos: vista aérea da 

cidade de São Paulo; 
Vista aérea de Ouro Preto. 

b) Bacia do Paraíba do Sul: 
1) Mapa mostrando a varia­

ção absoluta da população 
rural e urbana: 1950 a 
1960; 

2) Mapa esbôço geomorfoto­
físico da bacia do Paraíba 
do Sul. 

3) Mapa potencial hidráulico 
e aproveitamento hidre­
létrico da bacia. 

7) a) Excursão realizada em agôsto 
de 1961. 

1) Mapa de excursão ao rio 
Araguaia. 

2) Elementos históricos da 
fôlha da carta Araguaia. 

3) Fotos aéreas - a) Baixo 
Tocantins e Estrada de 
Ferro Tocantins. 

b) Série da carta do Brasil na es­
cala 1: 500 000: 
1) Fôlha Vitória NO; 2) 

Goiânia NE; 3) Três fotos: 
vista parcial da cidade de 
vitória; vila de Itabapoa­
na, cidade de Goiânia. 

8) a) Clima e vegetação da Região 
Centro-Oeste: 
1) Mapa da duração e inten­

sidade da estação sêca 
(Gaussem). 

2) tipos climáticos (Gaus­
sem) . 

3) Tipos de vegetação. 
4) Três fotos: a) floresta 

tropical (foto Gaussen) ; 
b) vegetação do cerrado; 
c) campos limpos (MG). 

b) Série da carta do Brasil, esca­
la 1:1.000.000. 
1) Fôlha do Pará; 
2) Fôlha da Paraíba; 
3) 3 fotos: vegetação amazô­

nica à margem do rio Pa­
rá; floresta tropical e 
embarcação no pôrto de 
Vêr-o-Pêso-Belém. 

9) a) Mapas estaduais: 
1) Mapa do estado do Rio. 
2) Foto do Dedo de Deus. 

bJ Estudo urbano de uma capital 
regional Juiz de Fora; 
1) Mapa influência cultural e 

bancária - Juiz de Fora. 
2) Serviços de saúde. 
3) Mapa função do centro de 

transporte e delimitação da 
região urbana - Juiz de 
Fora. 

10) a) Mapa de Brasília. 
1) Mapa. 
2) três fotos: a) Palácio do 

Congresso; b) um candan­
go (construtor de Brasí­
lia); c) Parlamento. 

b) Estudo urbano de uma capi­
tal regional -Juiz de Fora. 
1) Mapa da localização dos 

estabelecimentos indus-
triais. 
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2) Mapa - raio da ação do 
comércio varejista. 

3) Foto: s/leg:enda. 

11) a) Mapas dos territórios: 
1) Território do Acre. 
2) Território de Rondônia. 
3) Três fotos: a) rua Dona 

Constância de Meneses 
(Acre); b) seringueiros 
sangrando seringueiras; c) 
borracha: bolas de 50 kg. 
Rio Branco. 

b) Organização urbana na região 
do Rio de Janeiro: 
1) Comércio de utensílios, se­

mentes e fertilizantes. 
2) Rêde de agências e depó­

sitos (mapas). 

12) a) Mapas dos territórios: 
1) Território do Amapá. 
2) Território do Rio Branco. 
3) 2 fotos: a) pôrto flutuan­

te moderno, em b) aspec­
tos da floresta derrubada, 
c) Serra do Navio. 

b) Organização urbana na região 
do Rio de Janeiro. 
1) Raio de ação do comércio 

varejista dos centros lo­
cais e regionais (mapa). 

2) Setores d e organização 
(mapa). 

13) a) Mapas estaduais: 
1) Estado do Piauí. 
2) Rio Grande do Norte. 
3) 2 fotos: a) bordadeira, b) 

Sítio São Francisco, c) pes­
cadores do rio Capibari­
be- PE. 

b) Organização urbana na reg:ião 
do Rio de Janeiro. 
1) Hierarquia dos centros ur­

banos de acôrdo com a or­
ganização dos serviços. 

2) Grau de centrabilidade dos 
núcleos urbanos. 

3) Tipologia dos centros pe­
la presença do comércio e 
outros serviços. 

14) a) Carta topográfica: 
1) Esquema de uma fôlha em 

elaboração - Campos No­
vos. 

2) 4 fotos. 
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3) 2 fotos mostrando instru­
mental de trabalho. 

b) Estudo da delimitação urbana 
da região do Rio de Janeiro. 
1) Mapa de ocorrência de 

vendas para firmas com 
sede no Rio de Janeiro e 
limites respectivos. 

2) Distribuição do sal (ma­
pa). 

15) a) Estudo da delimitação urbana 
da região do Rio de Janeiro. 
1) Procedência de gêneros 

alimentícios (mapa). 
2) Volume e procedência do 

café remetido ao Rio de 
Janeiro. 

b) Mapas diversos: coleção de 18 
mapas mudos, para fins esco­
lares. 

16) a) Estudo da delimitação urbana 
1) Delimitação urbana da re­

gião do Rio de Janeiro. 
2) Mapa mostrando a distri­

buição d e combustíveis 
através do pôrto do Rio de 
Janeiro; venda de veículos, 
máquinas e outras peças. 

b) Álbum da carta do Brasil ao 
milionésimo: 

1) álbum da carta, impresso 
com 46 fôlhas. 

2) índice das fôlhas que com­
põem o álbum. 

3) Fôlha de Pôrto Alegre. 
4) Fôlha do Rio de Janeiro -

histórico. 
5) Foto aérea da cidade do 

Rio de Janeiro. 
6) Foto da região amazônica 

(aérea). 

17) a) Implantação industrial no 
Brasil Sudeste 
1) Indústria de produtos ali­

mentares - 1958 (mapa) . 
2) 

3) 

4) 

5) 

Indústrias 
em 1958. 

metalúrgicas 

Tipos de centros indus­
triais. 
Classes de estabelecimen­
tos, segundo o número de 
pessoas ocupadas. 
Pessoal ocupado, segundo o 
gênero de indústria. 

11-31717 
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Fig. S• - Inauguração da exposição do GNG, no Aeroporto Santos Dumont. O presidente do IBGE 
corta a fita simbólica. 

Fig. 4 - Painel relativo ao jubileu do Conselho. 
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Fig. 5 - O presidente do IBGE observando um colimador vertical. 

Fig. 6 - Uma turma de medição angular, com sua carga de instrumental, subindo uma tôrre 
"BiUy", para triangulação em zonas planas ou cobertas de matas elevadas. 
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Fig. 5 - O presidente do IBGE observando um colimador vertical. 

Fig. 6 - Uma turma de medição angular, com sua carga de instrumental, subindo uma tôrre 
"BiUy", para triangulação em. zonas planas ou cobertas de matas elevadas. 
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4) Blocos-diagramas (planície ama-
zônica). 

5) Relêvo do Nordeste (perfil). 
6) Relêvo do Planalto. 
7) Planalto Meridional (perfil) . 
8) Várzea amazônica (foto). 
9) Terra firme (foto). 

10) Terra firme (foto). 
11) Chapada no Meio-Norte. 
12) Relêvo tabular no Meio-Norte. 
13) Chapada do Araripe. 
14) Inselberge no Nordeste. 
15) Serra do Mar e Baixada Flumi-

nense. 
16) Vale alveolar em Friburgo. 
17) Vale encaixado no 3.0 Planalto. 
18) Escarpa ocidental do Planalto 

Central. 

19) Ondulação do Planalto Atlântico. 
20) Influência estrutural no modela-

do do 3.0 Planalto. 
21) Borda do Planalto Central. 
22) "Castelos" de Vila Velha. 
23) Terra firme. 

24) Relêvo ondulado do Planalto 
Atlântico. 

25) Subida para o Planalto Meridio­
nal. 

26) Chapadas erodidas no Nordeste. 
27) Encosta da Mantiqueira, em Pi­

quête. 
28) Subida para o 2.0 Planalto. 
29) Relêvo tabular do Planalto Cen­

tral. 
30) Testemunho sedimentar no Pla­

nalto Central. 

SOLENIDADES 

A sessão solene do dia 26 reuniu 
as três alas de que se compõe o 
IBGE. Abrindo os trabalhos, o Sr. SÃ 
FREIRE ALVIM, presidente, deu a palavra 
ao Ten-Cel. WALDIR DA COSTA GoDOL­
PHIM, secretário-geral do CNG que pro­
nunciou o seguinte discurso: 

"Cabe-me, na qualidade de secre­
tário-geral, a alta honra de participar, 
de modo mais ou menos proeminente, 
nas festividades comemorativas do 
JUBILEU DE PRATA desta Casa. Não 
haveria quem não se sentisse vaidoso 
de uma oportunidade como esta. Ter­
-se-ia a ilusão de que o detentor even­
tual de tal cargo fôsse o recipiendário 
natural das homenagens dirigidas ao 
Conselho Nacional de Geografia por 
ocasião de sua efeméride. Essa ilusão, 
entretanto, não mais é possível pois já 
vai longe o tempo em que o Conselho 
teria de ser apadrinhado. Hoje é pa­
drinho de si próprio, projetando-se im­
pávido em todos os escaninhos da vida 
nacional, vencendo galhardamente por 
si próprio os obstáculos que se lhe têm 
apresentado e situando-se na cúpola 
da cultura brasileira, contemplando a 
jornada percorrida e orgulhoso do tra­
ço de luz que jorra de sua trajetória. 

Singular maturidade a do CNG. A 
idade das instituições conta-se por sé­
culos, não por décadas. Eternas como 
a pátria originam-se nas brumas do 
passado e vão-se constituindo nas tra­
dições da nacionalidade, acumulando 
vida gloriosa e impondo-se à veneração 
dos brasileiros. O ideal que as anima 
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e impulsiona, embora acima das con­
tingências temporais prende-se imper­
ceptivelmente ao transcorrer do tempo, 
que preside a evolução humana, da ci­
vilização e do progresso dos povos. Não 
obstante, ao Conselho Nacional de 
Geografia, coube superar esta maturi­
dade cronológica. Substituiu-a, nos 
seus vinte e cinco anos de existência, 
pela maturidade cultural e científica 
com que se impôs à nação brasileira. 

Não resta dúvida que para atingir 
êste altiplano, o CNG não pôde prescin­
dir daquelas individualidades marcan­
tes que atuavam nas suas origens e das 
outras que tão devotadamente as se­
guiram, inteiramente aplicadas aos es­
tudos da Geografia no seu sentido 
mais lato, estimuladas pelo apoio dos 
governos, que souberam antever que a 
grandeza da nação repousa antes de 
tudo no conhecimento de sua potencia­
lidade. Foi do idealismo e árduo tra­
balho dos nossos antecessores que esta 
Casa se firmou na estrutura governa­
mental do país e adquiriu a contextu­
ra atual que lhe permite confiante­
mente lançar-se no futuro, na con­
juntura do desenvolvimento nacional 
que está ràpidamente transformando 
o país subdesenvolvido em grande po­
tência mundial. 

O Conselho Nacional de Geografia 
através dos trabalhos que lhes são pró­
prios: culturais - documentação es­
pecializada, cursos e intercâmbio; de 
engenharia especializada - mensura­
ção do território nacional, triangula­
ção, nivelamento, gravimetria e astro­
nomia; cartográficos - confecção de 
mapas e cartas de pequenas e grandes 
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escalas, nacionais, regionais, estaduais 
e municipais; de pesquisa e coorde­
nação geográfica, adquiriu prestígio 
nacional e internacional. Além das 
nossas fronteiras seu nome é ouvido 
com respeito e admiração. É uma das 
gLórias do Brasil. 

Senhor presidente do IBGE, Dr. 
JosÉ JoAQUIM DE SÃ FREIRE ALVIM: No 
JUBILEU DE PRATA que estamos co­
memorando, o CNG totalmente inte­
grado no espírito ibgeano, está ciente 
de que a alta direção do IBGE, na pes­
soa de V. Exa., e as suas alas irmãs, 
o Conselho Nacional de Estatística, o 
SNR e as oficinas gráficas, compar­
tilham do contentamento dos seus ir­
mãos da Geografia, pelo transcurso de 
tão significativa efeméride. E, presta 
homenagem a V. Exa., firme e generoso 
presidente do IBGE que com nobreza 
e compreensão o vem ajudando a per­
seguir o seu inteiro desiderato. A todos 
os senhores que nos honram com sua 
presença nesta sessão comemorativa, 
o obrigado do Conselho Nacional de 
Geografia". 

Em seguida, usou da palavra o 
Dr. PÉRICLES DE CARVALHO, em nome do 
Diretório Central: 

"Senhoras e senhores: 
Sejam minhas primeiras palavras 

de agradecimento aos meus nobres 
companheiros do Conselho Nacional 
de Geografia pela desvanecedora hon­
ra que me concederam de representar 
êsse colendo Conselho, como intérpre­
te de seu pensamento, na hora solene 
em que se comemora o seu jubileu. 
Num colegiado ilustre, onde pontificam 
expressões das mais altas da cultura 
do país, que reúne em seu seio histo­
riadores, escritores, geógrafos e repre­
sentantes de alto gabarito da adminis­
tração federal e estadual, somente o 
critério da antigüidade prevaleceu pa­
ra trazer-vos a palavra descolorida do 
mais antigo integrante dêste eficiente 
órgão. Se, entretanto, me faltam o ca­
lor oratório, a cultura histórica, o sa­
bor literário e a experiência amadu­
recida dos grandes nomes que com­
põem o CNG, restam-me o entusiasmo 
e a admiração, hauridos no contacto 
permanente e ininterrupto durante 
vinte e dois dos vinte e cinco anos 
da existência que hoje se comemora 
tão justa e festivamente. 

Os que tiveram, como eu, a ven­
tura, ainda que por curto lapso de 
tempo, de pertencer a esta Casa, po­
dem compreender o orgulho e a satis­
fação que me dominam ao trazer a pa­
lavra oficial dessa plêiade de homens 
ilustres que representa o colegiado da 
ala mais jovem do IBGE e a expressão 
sincera de solidariedade às festivida­
des comemorativas do vitorioso quartel 

de século de atividades fecundas do 
Conselho Nacional de Geografia. 

A 24 de março de 1937, por decreto 
executivo n.0 1 527, o govêrno criava o 
Conselho Brasileiro de Geografia, pos­
teriormente, pela lei n.0 218, de ja­
neiro de 1938, incorporado ao Instituto 
Nacional de Estatística, já sob a nova 
denominação de Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Essa nova entidade, de estrutura 
administrativa sui-generis, gerada pe­
la visão quase profética e por um so­
nho que se tornou realidade, foi se­
meada, cresceu, frutificou e, hoje, es­
tende sua frondosa galhada sôbre uma 
das maiores áreas geográficas contí­
nuas que constitui a extensão territo­
rial do país. 

Neste momento em que nos encon­
tramos, ao longo dessa estrada, num 
marco significativo de sua crescente 
ascensão, que assinala um ponto alto 
de sua trajetória, após a caminhada de 
vinte anos de lutas e de esforços, de 
glórias e vicissitudes, de sucessos e de 
momentos difíceis, devemos parar e 
voltar as vistas ao passado, para pres­
tar um merecido preito de justiça e re­
conhecimento àqueles visionários e 
profetas e aos realizadores intimara­
tos que venceram pela fé e pela co­
,ragem patriótica. DANIEL DE CARVALHO, 
em 1928, com o projeto n.o 152, apre­
sentado à Câmara dos Deputados, ten­
tando unificar os sistemas estatísticos. 
HEITOR ELÓI ALVIM PESSOA e MÁRIO 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS, em 1931, 
forjando a criação do sistema. JuARJEZ 
TÁVORA, concretizando a idéia, em 1934, 
e dando a primeira estrutura ao novel 
Instituto. JosÉ CARLOS DE MACEDO SoA­
RES, instalando, em 1936, o órgão cria­
do, dois anos antes, e dando-lhe o me­
lhor de seus esforços para transformá­
-lo nesse monumento que é hoje o 
IBGE. Outros pioneiros constituíram, 
desde então, os baluartes dessa obra 
que teve em TEIXEIRA DE FREITAS O 
apóstolo máximo. RAFAEL XAVIER, HEI­
TOR BRACET, RUBENS PÔRTO, WALDEMAR 
LOPES, DELGADO DE CARVALHO, JosÉ Es­
PINOLA, CRISTÓVÃO LEIT\E DE CASTRO, FÃ­
ElO DE MAcEDo SoAREs GuiMARÃEs, OR­
LANDo VALVERDE e dezenas de outros 
constituíram os batalhadores da pri­
meira linha de frente dessa magnífica 
instituição que hoje está consagrada 
no país e fora de nossas fronteiras. Se­
ria fastidioso enumerar, ainda que me­
recido, o sem número de colaboradores, 
da família ibgeana, que se tornaram 
credores da gratidão dos brasileiros no 
desenvolvimento dessa entidade. Um 
g,rupo de geógrafos ilustres, quer nos 
trabalhos de gabinete, na cartografia 
e no campo, desbrava, dia a dia, os 
segredos avaramente guardados nessa 
imensidão territorial de nosso país. 
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Outro punhado de homens ilustres 
soube conduzir, nesses 25 anos, a cha­
ma olímpica acesa por seus idealiza­
dores, trazendo-a, ungida da fé que 
constitui o espírito ibg:eano, através 
dos momentos difíceis, para mantê-la 
viva e capaz de iluminar o caminho do 
futuro, em novas arrancadas que le­
vem o país à meta alvissareira de seu 
pleno desenvolvimento. JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SoARES, ALVES CÂMARA, POLY 
COELHO, FLORÊNoCIO DE ABREU, ELMANO 
CARDIM, JURANDIR PIRES FERREIRA, RA­
FAEL XAVIER agora SÁ FREIRE ALVIM e, 
interinamente, RUBENS PÔRTO e MOA­
CIR MALHEIROS FERNANDES SILVA, na di­
reção do Instituto, mantiveram a tra­
dição de colocar em relêvo a obra idea­
lizada há 25 anos atrás. E por que o 
fizeram? - Porque a semente lançada 
criou raízes profundas no anseio na­
cional do desenvolvimento e do pro­
gresso do país. Coordenar, unificar, 
reunir sob orientação técnica e racio­
nal as atividades geográficas disper­
sas por todo o território nacional, dan­
do-lhes sentido objetivo e orientando­
-as homogêneamente para maior ren­
dimento e eficiência, constituía im­
perativo nacional. 

A extensão territorial do Brasil, 
abrangendo zonas tropicais e tempera­
das, cortada por três meridianos, com 
um crescimento demográfico de alto 
índice, contendo em sua área geográ­
fica vários estágios de desenvolvimen­
to econômico e social, com aspectos de 
paridade, em certas regiões, ao mais 
alto padrão de civilização atingido por 
outros povos, em contraste com zonas 
de subdesenvolvimento que rivalizam 
com as de menor nível do mundo, exi­
gia o melhor aparelhamento do setor 
geográfico para maior conhecimento 
dos recursos naturais e aproveitamen­
to da natureza do solo, a fim de que 
o surto do desenvolvimento econômico 
atingisse o nível necessário à manu­
tenção do equilíbrio social nas varia­
das regiões que integram o país. 

E o Conselho Nacional de Geogra­
fia, lutando contra obstáculos dos mais 
variados, desde a incompreensão hu­
mana sôbre suas finalidades, a buro­
cracia retrógrada e congênita de al­
guns setores da administração, as re­
sistências ou a displicência de algumas 
unidades da Federação, foi vencendo, 
lenta e seguramente, essas barreiras, 
ora corrigindo falhas e imprimindo te­
nazmente a orientação técnica neces­
sária, ora estimulando e premiando, 
no sentido de intensificar o g,ôsto pela 
pesquisa geográfica, despertando o en­
tusiasmo e o interêsse dos órgãos re­
gionais, fomentando cursos, conceden­
do bôlsas de estudo, fazendo estágios 
de aperfeiçoamento e emulando os es­
tudiosos de todo o país. Foi tarefa ár-
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dua e pertinaz, algumas vêzes desalen­
tadora, porém, neste ponto de nossa 
longa caminhada, podemos dizer - vi­
toriosa. 

O acervo de trabalhos e pesquisas, 
promovidos a fundo, em todo o territó­
rio nacional, tem c a usado a admiração 
aos estudiosos do país e do estrangeiro, 
especialmente quando o Conselho se 
apresenta em certames internacionais, 
levando a exposição de seus trabalhos 
geográficos e cartográficos, impressio­
nantes quer pela riqueza e detalhe, 
quer pela apresentação dentro da téc­
nica mais moderna. 

Geogra.fia é tarefa bastante cara. 
Países que dispõem de maiores recur­
sos que o nosso não conseguiram ainda 
cobrir totalmente seu território. O Bra­
sil, apesar de sua enorme área, já apre­
senta a quase totalidade de suas ter­
ras amarradas pelas rêdes de triang,u­
lação, grandes manchas de levanta­
mentos aerofotogramétricos e outros, 
realizados pelo Conselho, pelos diversos 
órgãos geográficos federais e estaduais 
e coordenados pelo CNG, em ritmo 
crescente e promissor, como pode ser 
visto na exposição hoje inaugurada. 
Dotado de aparelhagem moderna, tra­
balhando, em alguns casos, com a co­
operação de órgãos internacionais e 
por acordos com países amigos, os tra­
balhos de campo, as atividades carto­
gráficas e os estudos de geografia do 
solo, constituem rico patrimônio e um 
lastro para o fundamento da planifi­
cação governamental no que se refere 
aos programas de desenvolvimento 
econômico do país. 

As publicações do Conselho cons­
tituem hoje um acervo cultural de pri­
meira ordem e a relação bibliográfica 
pode ser mencionada com orgulho, 
pois, rivaliza com os melhores do gêne­
ro, editadas pelos países mais adianta­
dos. 

Além da publicação regular do 
Boletim Geográfico e da Revista Bra­
sileira de Geografia, podemos enume­
rar, ràpidamente, entre outras, as se­
guintes publicações e trabalhos de vul­
to do Conselho A Geografia do Brasil, 
o Vocabulário Geográfico, o Anuário 
Geográfico do Brasil, o Atlas do Brasil, 
o Atlas de Bôlso, a Carta do Brasil ao 
Milonésimo, a Enciclopédia dos Muni­
cípios Brasileiros, os mapas político, 
básico e físico do Brasil em várias es­
calas, o cartograma da divisão munici­
pal do Brasil e as cartas do Brasil nas 
escalas de 1: 1 000 000, 1: 500 000 e .... 
1:250 000, sem contar os inúmero.s e re­
levantes trabalhos geog:ráficos, incluí­
dos nas publicações periódicas e dos 
quais foram feitas milhares de sepa­
ratas. 

O Conselho Nacional de Geografia 
se projeta ainda no campo internacio-
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nal fazendo parte do Instituto Pau­
-Americano de Geografia e História, in­
tegrando as Comissões de Geografia, 
História e Cartografia dessa institui­
ção. Faz parte da União Geográfica In­
ternacional e se corresponde com inú­
meras outras entidades congêneres. 
No âmbito nacional integra a Socieda­
de Brasileira de Geografia e a de Car­
tografia. 

Por êsse simples enumerado de seu 
patrimônio cultural, verifica-se que 
esta jovem instituição, nos seus vinte e 
cinco anos de existência, já apresenta 
amadurecimento que só não a torna 
precoce, no conceito relativo de idade 
e desenvolvimento, porque nela se re­
trata a posição do Brasil, nos seus 
vinte e cinco anos de existência, já 
apresenta amadurecimento que só não 
a torna precoce, no conceito relativo 
de idade e desenvolvimento, porque 
nela se retrata a posição do Brasil, nos 
seus quatro séculos de existência, on­
de a exuberância da natureza agreste 
e pujante é encanecida pelo gigantis­
mo da extensão territorial, pela agres­
sividade de seu clima tropical e pela 
pluralidade de sua formação social e 
econômica. 

E esta máquina geográfica traba­
lha em expansão, estendendo seus ten­
táculos por todos os rincões do país, 
através dos órgãos regionais e muni­
cipais. 

Visto, assim, de relance, o pano­
rama da estrada percorrida, resta-nos 
olhar para o futuro e vislumbrar a 
continuação dessa obra nos próximos 
anos. 

E há que examinar essa perspecti­
va em face da conjuntura do país e da 
conjuntura internacional. 

A Geografia é hoje o fundamento 
do poder nacional. Nela se assentam 
as raízes do poder econômico, do po­
der militar e do psico-social. Neste mo­
mento histórico em que o crescimento 
avassalador da humanidade, exerce sua 
pressão terrível no equilíbrio do binô­
mio homem-terra, e os ,recursos natu­
rais parecem insuficientes para aten­
der à pressão demográfica, malgrado, 
o aperfeiçoamento técnico e o desen­
volvimento industrial, só a melhor ex­
ploração sistemática do solo e a re­
cuperação tecnicamente orientada do 
ecúmeno, transformando regiões ári­
das em zonas de fertilidade, como o 
exemplo recente de Israel, podem ofe­
recer a solução temporária para man­
ter a sobrevivência das espécies sôbre 
a terra. Eis a missão crucial para a 
qual a Geografia é chamada. O conhe­
cimento do solo, de sua estrutura e de 
suas possibilidades naturais, quer pa­
ra o fornecimento de meios de nutri­
ção, pelo cultivo, quer pelo forneci­
mento de energias, extraídas do po-

tencial mineral de suas entranhas, exi­
gem do g:eógrafo trabalho permanente 
e sistemático para atender à crescente 
necessidade dos planejadores da eco­
nomia. 

E a luta ideológica que divide o 
mundo em duas facções, abandonou o 
arcaico fundamento do determinismo 
geopolítico ratzeliano, para assentar­
-se na competição econômica da con­
quista de mercados. De um lado estru­
turas políticas totalitárias e do outro 
um rieo-liberalismo econômico que 
tenta sobreviver, rompendo a cortina 
de ferro, caricaturada nas muralhas 
de Berlim. E o esfôrço dos países de­
mocráticos se concentra em acelerar o 
desenvolvimento econômico, para atin­
gir ao ponto máximo do bem-estar so­
cial, pela mais rápida utilização dos 
recursos naturais. Esfôrço para vencer 
a tremenda pressão demográfica e o 
desequilíbrio da mão-de-obra chama­
da pela industrialização dos centros 
urbanos, pelo abandono dos campos, 
cuja produtividade, a fim de manter 
seu nível, exige máquina e capital, 
muitas vêzes escassos nos países de de­
senvolvimento irregular. Para a tarefa 
do planejamento aue vise a aumentar 
o potencial nacional e, conseqüente­
mente, o poder nacional, a Geografia é 
a primeira conscrita recrutada para a 
pesquisa, estudo e exploração do solo. 
E sua missão histórica. Cumpre reali­
zá-la, sem temor. Nosso país a reclama 
e dela depende para imprimir melhor 
ritmo ao seu desenvolvimento. O Nor­
deste e outras reg:iões dela reclamam 
esforços urgentes e ilimitados. Deve­
mos preparar-nos para suprir essa fun­
ção básica de nossa hora presente. 

Nesta solenidade, em que come­
moramos festivamente o transcurso de 
25 anos de urofícua atividade do Con­
selho NaciÕnal de Geografia, nosso 
pensamento se volta para o mapa do 
Brasil que simboliza tôdas as nossas 
esperanças, com os olhos de geógrafo 
que olha em cada traço e em cada sím­
bolo cartográfico, mais um ponto de 
apoio e de descobrimento que servirá 
de base e infra-estrutura ao monu­
mento que um dia causará admiração 
ao mundo, como o país do futuro, na 
feliz e profética visão de 81.\EFAN 
ZWEIG, e o Conselho Nacional de Geo­
grafia, estamos certos, prosseguirá de­
nodadamente em sua vital e perene 
missão, de levar adiante a chama 
olímpica que iluminará o caminho do 
progresso, honrando as tradições do 
passado e tornando-se digno da ad­
miração dos pósteros. 

(Discurso pronunciado na sessão 
solene comemorativa do 25 aniversário 
do Conselho Nacional de Geografia, no 
salão nobre do IBGE, em 26-3-62) . 
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A Junta Executiva do Conselho 
Nacional de Estatística, também se fêz 
ouvir, através da palavra do Sr. Oví­
DIO DE ANDRADE, seu representante, que 
pronunciou o seguinte discurso: 

"Ao trazer, em nome da ala esta­
tística, nossas congratulações ao Con­
selho Nacional de Geografia, nas co­
memorações de seu jubileu, não o faço 
como representante de uma entidade 
à parte, mas como meJ:?bro da ~esma 
família institucional. E o regoZlJO de 
um irmão ligeiramente mais velho, que 
se orgulha da fase galhardamente ven­
cida pelo seu cadete e os votos arden­
tes de uma trajetória sempre em as­
censão, pois suas conquistas são tam­
bém nossas, por isso que constituem 
outros tantos galardões que se incor­
poram ao patrimônio da instituição 
que nos congrega. 

Cabe relembrar aqui, a compreen­
são manifestada pelos organizadores do 
sistema desde seu primeiro esbôço, da 
relação intrínseca que reúne a Estatís­
tica à Geografia. Com efeito, vamos en­
contrar a Estatística e a Cartografia 
já irmanadas no primeiro anteprojeto 
enviado por TEIXEIRA DE FREITAS ao mi­
nistro da Educação e Saúde, em 5 de 
fevereiro de 1932. 

Embora não lograsse andamento 
êsse projeto pioneiro, as idéias ali con­
substanciadas não tardaram muito a 
adquirir personalidade jurídica. Assim 
que, iniciando-se com o decreto núme­
ro 24 609, de 6 de julho de 1934, que 
instituiu o Instituto Nacional de Es­
tatística, segue-se uma série de diplo­
mas legais, entre os quais se enfileira 
o de n.o 1 527, de 24 de março de 1937, 
criando o Conselho Brasileiro de Geo­
grafia. Estava constituído o sistema, 
pois êste decreto já incorporava o Con­
selho de Geografia por êle criado ao 
Instituto Nacional de Estatística. As 
leis que se seguiram, não obstante sua 
importância, apenas cumpriram mis­
sões complementares de ordem estru­
tural. 

É portanto, de natureza fraterna 
a associação da ala estatística do Ins­
tituto às comemorações do jubileu da 
ala geográfica. 

Mas há ainda razões de outra or­
dem a motivar essa participação. 

É que à Estatística, só pode ser 
grata a melhoria dos conhecimentos 
geográficos, pois que constituem êles 
base imprescindível a seus trabalhos. 
Os fenômenos que se investigam esta­
tisticamente se encontram sempre in­
trinsecamente vinculados a uma área 
de domínio geográfico. 

Em levantamentos do tipo censitá­
rio por exemplo, não serão possíveis 
resultados satisfatórios onde forem in-
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suficientes os conhecimentos geográfi­
cos. Seriam baldados os esforços que se 
despendessem se não se contasse com 
mapas das regiões a serem palmilha­
das pois, de imediato, se instalariam a 
confusão e a balbúrdia, onde as áreas 
de serviço não pudessem ser delimita­
das de maneira a permitir seu pronto 
reconhecimento no terreno por aquê­
les que a houvessem de levantar. 

Nas mais modernas técnicas de le­
vantamentos estatísticos, essa depen­
dência se acentua de maneira sensível. 
Penso não exagerar ao afirmar ser a 
qualidade geográfica uma das condi­
cionantes da qualidade estatística. 

Por essas razões, se fazem merece­
doras de nossa incondicional gratidão 
os idealizadores do sistema que, ao fo­
calizar os problemas da Estatística, o 
fizeram de par com os da Geografia, 
conjugando vontades e esforços de tal 
magnitude que edificaram, em breve 
prazo, uma estrutura capaz de funcio­
nar em âmbito nacional. E, assim, se 
instituiu um programa, cuja execução 
sistemática - não raro em têrmos de 
desbravamento - vem sendo enfren­
tado pelas duas alas irmãs, visando a 
um conhecimento cada vez mais pro­
fundo dos múltiplos aspectos e proble­
mas dessa pátria - continente, cada 
dia mais complexos, e a exigirem con­
tinuamente técnicas mais aperfeiçoa­
das para seu exato conhecimento e in­
terpretação. Só dando cabal execução 
a êsse programa estaremos cumprindo 
aquilo que constitui nossa condição 
básica de existência institucional, qual 
seja a de proporcionar fundamentos 
seguros aos responsáveis pelas decisões 
de caráter social, político e econômico 
que se fizerem necessárias ao pleno de­
senvolvimento do país. 

Neste quarto de século de existên­
cia, o Conselho Nacional de Geografia 
proporcionou uma contribuição positi­
va ao melhor conhecimento geográfico 
de nosso território. Não lhe faltou co­
ragem para assimilar e aplicar técni­
cas novas em seu campo. A elevação 
obtida em seu nível técnico é uma g:ra­
ta comprovação. A cartografia do ter­
ritório nacional em escalas proporcio­
nais à densidade de ocupação humana, 
o preparo de várias edições dos mapas 
do Brasil e de vários estados, a trian­
gulação e o nivelamento geodésico efe­
tuados em amplas áreas do território 
e a multiPlicidade dos estudos geográ­
ficos empreendidos e levados a têrmo, 
atestam do labor e também, do êxito 
alcancado no setor de sua especializa­
ção. Á divulgação ampla e de excep­
cional riqueza em pormenores, que 
constitui o acervo de estudos e publi­
cações periódicas do Conselho, forma 
entre os pontos altos do patrimônio 
cultural do país. Sua ativa participa-
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ção em congressos e certames de sua 
especialidade atestam bem de seu en­
tusiasmos e vitalidade criadora. Tam­
pouco se pode deixar sem registro a 
magnífica atuação exercida pelo Con­
selho Nacional de Geografia no prepa­
ro e na elevação do nível do ensino da 
Geografia entre nós. 

Por todos êsses motivos, é com in­
dizível satisfação que a ala estatística, 
na palavra singela dêste seu intérpre­
te, vem trazer à ala g:eográfica, de par 
com as congratulações de que se faz 
merecedora por tão assinalados títulos, 
os votos ardentes de que prossiga em 
sua importante missão, já agora inves­
tida da autoridade que lhe outorga a 
fase vencida, brilhantemente come­
morada neste jubileu". 

Em seguida falou o Dr. Arnaldo 
Vieira Lima, servidor do Conselho. 

"Na sessão magna que ora se rea­
liza, em comemoração ao 25.0 aniver­
sário não podia faltar a palavra do seu 
funcionalismo. Tem êle em mim o seu 
intérprete. 

Afinal, caros companheiros, somos 
participantes da obra aqui realizada e, 
ao vê-la coroada de bom êxito, exal­
tada e envolvida pelo reconhecimento 
público, após uma jornada de 25 anos, 
é o nosso próprio coração que sente a 
imperiosa necessidade de se expandir 
e manifestar o seu regozijo, alto e bom 
som. 

Perdoe-me o distinto auditório se 
me dispenso de oferecer o retrospecto 
das atividades desta Casa nesse perío­
do de tempo. 

Quem, após a missa gratulatória 
de sábado, celebrada na Igreja da 
Candelária, ouviu a alocução proferida 
por Dom HÉLDER CÂMARA, alocução ma­
gistral pela sua simplicidade, admirá­
vel pelos conceitos em que se descobre 
o sacerdote identificado com os pro­
blemas da sua éooca, abrilhantada pe­
la majestade do templo em que ressoou, 
manifestação por certo insuspeita e 
por isso mesmo, valiosa. Depois dos 
pronunciamentos autorizados dos ilus­
tres oradores que me precederam na 
tribuna, não precisarei dizer mais. 

Aos mais exigentes indicaria a ex­
posição de trabalhos, hoje inaugurada 
no Aeroporto Santos Dumont, retrato 
vivo da presença atuante do Conselho. 

Posso ag:ora entrar no objeto do 
meu discurso, que é o de saudar o es­
pírito de camaradagem e a boa convi­
vência que reúne os servidores desta 
Casa, ao ensejo da celebração de efe­
méride tão grata a todos nós. E como 
a confirmar o meu intento, leio nas fi­
sionomias de cada um dos companhei­
ros presente o alvorôço e a alegria con­
tagiante, que se apodera dos corações 
nas datas íntimas de família, de uma 

família constituída e consolidada sob 
o influxo dos mesmos anseios e ideais. 

Há 25 anos se constituía o Conse­
lho Nacional de Geografia, no velho ca­
sarão do Silogeu Brasileiro em meio a 
galerias de vultos ilustres e reminis­
cências de feitos gloriosos como a lhe 
antever a predestinação histórica. 

Nascido sob o signo das melhores 
esperanças, porque bafejado pelo idea­
lismo dos seus fundadores e estrutura­
do à base de diretrizes seguras, o Con­
selho cresceu, desenvolveu-se, e, hoje, 
pode apresentar-se à admiração do po­
vo brasileiro e também - por que não 
dizê-lo? - ao aprêco do Universo com 
um acervo de inestimáveis e assinala­
dos serviços: Grande pelo desenvolvi­
mento, grande pelo merecido prestígio 
que granjeou, maior ainda pela impor­
tância de seus trabalhos e realizações. 

Prezados coleg:as: 
Ao volver os olhos para a caminha­

da feita nesses 25 anos de boa convi­
vência, três sentimentos se atropelam 
dentro de nós. O primeiro dêles é o 
sentimento de gratidão aos que lança­
ram à terra a semente que se trans­
formaria, depois, no frondoso e impo­
nente jequitibá, que tem sabido resis­
tir galhardamente ao desgaste e às vi­
cissitudes do tempo. Refiro-me aos pio­
neiros cujos nomes - por sobejamente 
conhecidos e admirados não preciso 
mencionar - gravados como estão 
na consciência de todos quantos co­
nhecem a história do Conselho. 

Dentre os companheiros que en­
chem esta sala acham-se muitos que 
assistiram ao surgimento desta Casa e 
que encaneceram no serviço à sua 
causa. Manda a justiça que para êles 
se volte o aplauso e o aprêço dos mais 
novos num preito de merecida home­
nagem. Nosso reconhecimento dirige­
-se aos que, arrostando as dificulda­
des da primeira hora, deram o impulso 
inicial à instituição. 

Estende-se a quantos, enfim, pre­
sentes e ausentes, lhe trouxeram - sua 
contribuição inestimável ou o modesto 
concurso. Não olvidamos, nessa cita­
ção, os companheiros que se acham se­
parados de nosso convívio pelo abismo 
irremediável da morte, e que, de resto, 
"se vêm da lei da morte libertan­
do", com a apoteose de hoje com a 
glorificação dos feitos de que partici­
param, para repetir o verso lapidar do 
vate luso. 

O segundo sentimento a nos envol­
ver, nesta hora, é o de orgulho e de 
ufania por integrarmos uma institui­
ção que honra a cultura brasileira e 
cujo prestígio, no seio da administra­
ção pública, no cenário científico na­
cional e internacional, é indiscutível. 
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É com verdadeira emoção que, ao 
cabo de 25 anos, contemplamos a vitó­
ria de um ideal, vitória que contou com 
a parcela do esfôrço de cada um de 
nós. 

O terceiro e último sentimento que 
nos empolga os corações, neste momen­
to, é o de fé na continuidade da obra 
empreendida pelo Conselho e da cons­
ciência de nossas responsabilidades 
nessa tarefa. 

Exmo. Sr. Dr. JosÉ JOAQUIM DE SÁ 
FREIRE ALVIM: V. Exa., juntamente 
com o digno secretário-geral do CNG, 
tenente-coronel WALDIR DA CosTA Go­
DOLPHIM e os ilustres membros do Di­
retório Central responde agora pelos 
destinos desta Casa. Pois bem: Reco­
lham v. Exas. o entusiasmo puro, es­
pontâneo e transbordante, a vibração 
cívica de que nos achamos possuídos, 
com os votos de que esta instituição 
viva, cresça e permaneça - vivat, 
crescat et maneat. 

Viva - na continuidade dos seus 
elevados objetivos." 

Cresça - em realizações e empre­
endimentos. 

Permaneça - em atividade fe­
cunda e proveitosa para o Brasil. 

E quanto a nós, distintos compa­
nheiros procuremos na inspiração des­
ta hora, fortalecer cada vez mais o es­
pírito de camaradagem que agora nos 
congrega a fim de que a família do 
CNG se mantenha una, forte e indisso­
lúvel. 

Encerrando a sessão, o senhor pre­
sidente pronunciou as seguintes pala­
vras: 

Minhas senhoras 
Meus senhores 
"As orações que acabais de ouvir 

esboçaram muito bem o significado 
desta reunião, que é uma festa de jú­
bilo. 

Pouco ou nada terei que acrescen­
tar, além do agradecimento formal e 
dos votos que, como parte que sou, for­
mulo pelo êxito crescente das ativida­
des do Conselho Nacional de Geogra­
fia. 

Não poderia, todavia, encerrar tão 
expressiva solenidade sem evocar al­
gumas figuras primordiais da vida do 
Conselho, as que o idealizaram: profes­
sôres PLERRE DEFFONTAINES e PIERRE 
MoNBEIG, e as que o criaram: embaixa­
dor JoSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
TEIXEIRA DE FREITAS e CRISTÓVÃO LEITE 
DE CASTRO. 

Ao espírito idealista daqueles dois 
eminentes geógrafos franceses e à ação 
patriótica, esclarecida e dinâmica dos 
demais, deve-se a existência, e mais 
do que ela, a obra cultural que êsse 
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órg,ão do IBGE vem realizando nos seus 
25 anos de atividade. 

Não esqueçamos, em absoluto a co­
operação inteligente de muitos e o 
apoio decisivo de instituições oficiais e 
particulares que efetivamente concor­
reram para a construção dêsse núcleo 
formador de técnicos. 

Em realidade, o Conselho Nacional 
de Geografia tem o grande mérito de 
haver criado a mentalidade geográfica 
que ainda não possuíamos, formando 
verdadeira escola de especialistas 
que tantos serviços vêm prestando ao 
nosso desenvolvimento econômico e 
cultural. 

Com a atracão de notáveis mes­
tres europeus e 'norte-americanos e o 
envio para a França, e os Estados Uni­
dos, de jovens esperançosos, que se 
adestraram nesses centros, foi possível 
dar ao Brasil a liderança que indis­
cutivelmente temos no campo da pes­
quisa e da divulgação geográfica. O 
Conselho Nacional de Geografia não 
representa, apenas, no cenário da ad­
ministração pública, o papel de um ór­
gão a mais de execução; muito mais 
do que isso, tem sido uma escola de va­
lores, uma oficina formadora de espe­
cialistas. 

Ésse importante papel de verdadei­
ro iniciador, de reconhecido pioneiro, 
não se lhe poderá negar. 

Bastaria isso para que rendêssemos 
o nosso preito de homenagem aos seus 
iniciadores e o nosso reconhecimento 
pela obra realizada. 

Poderíamos dizer que aqui estamos 
para proclamar, claro e uníssono: te­
mos a certeza de havermos cumprido o 
nosso dever; estamos gratos pela con­
fiança que nos foi dada e prometemos 
não desmerecê-la, recebendo-a como 
estímulo para novos empreendimen­
tos. 

Não quero terminar sem agradecer, 
e o faço da maneira mais efusiva, a 
valiosa colaboracão dessa denodada 
turma de técnicos que comanda o 
CNG, sob a orientação de seu secretá­
rio-geral - o Cel. WALDIR DA CosTA Go­
DOLPHIM, que concordou em nos dispen­
sar os conselho de sua experimentada 
competência. 

A cada um dos diretores de Divisão 
e Serviço o nosso reconhecimento pela 
cooperação valiosa que, dando ao 
IBGE, dão ao Brasil, que só a êle nos 
cabe engrandecer com o nosso traba­
lho e a nossa dedicação. 

Senhores: Congratulo-me com to­
dos quantos, funcionários ou não, con­
correram de forma direta ou indireta, 
importante ou singela, para que pudés­
semos comemorar, como o fazemos, sa­
tisfeitos e esperançosos, êsse quarto de 
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século de trabalho, de estudos e de rea­
lizações. 

Congratulo-me e agradeço fazendo 
votos pela felicidade pessoal dos que 
ainda vivem e rendendo o preito de 
nossa saudade aos que nos deixaram 
pela vontade divina. 

Agradeço, também, a honrosa pre­
sença das autoridades que aqui vieram, 
bem assim a todos que nos deram a 
alegria do seu comparecimento a esta 
festa de aniversário. 

Muito obrigado a todos. 
Está encerrada a sessão. 

Geógrafos desaparecidos 
A Assembléia Geral do Conselho 

Nacional de Geografia, nas sessões rea­
lizadas em 1959 e 1960, registrou o fa­
lecimento, rendendo-lhes homenagens 
póstumas, das seguintes personalida­
des que contribuíram direta ou indire­
tamente para o progresso da Geogra­
fia. 

- ALMIRANTE ANTÔNIO ALVES CÂMARA, 
falecido em 14 de ag:ôsto de 1958; an­
tigo ministro da Marinha, ex-diretor 
da Hidrografia e Navegação da refe­
rida pasta, cujos serviços reorg:anizou; 
antigo membro do Diretório Central do 
CNG em cuja qualidade representou 
o Ministério da Marinha de 1938 a 
1953; ainda como delegado dêsse Mi­
nistério participou dos trabalhos da 
Assembléia-Geral; no mesmo período, 
em 1924 chefiou a Comisão que proce­
deu à determinação das posições geo­
gráficas dos faróis da costa sul do Bra­
sil; de 1934 a 1936 dirigiu e executou o 
levantamento do trecho da costa do 
Brasil que se estende do Rio de Ja­
neiro ao pôrto de Santos; em 1940 co­
mandou os trabalhos de levantamento 
para a determinação do verdadeiro lo­
cal do descobrimento do Brasil; tomou 
parte em diversos congressos científi­
cos nacionais e estrangeiros. 
- DOUGLAS MAWSON, falecido em 14 de 
setembro de 1958, cientista britânico, 
que se notabilizou pelas explorações 
empreendidas no Pólo Antártico. 
- BERNARDO SAlÃO, falecido em 16 de 
janeiro de 1959; engenheiro, idealiza­
dor e construtor da rodovia Belém­
-Brasília; pertencia aos quadros técni­
cos do Ministério da Agricultura e 
contava no seu acervo serviços como a 
criação e instalação de colônias agrí­
colas no Paraná e em Goiás; quando 
faleceu, exercia os cargos de vice-go­
vernador do estado de Goiás e diretor 
executivo da NOVACAP. 

- Dr. NESTOR DOS SANTOS LIMA presi­
dente durante 25 anos do Instituto His­
tórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, falecido a 26 de fevereiro de 
1959; membro da Academia Norte-Rio­
Grandense de Letras; ex-secretário ge­
ral do estado do Rio Grande do Norte 
e ex-diretor do Departamento da Edu­
cação daquele estado; autor de vários 
trabalhos de história e geografia re­
gionais foi a figura representativa do 
ambiente cultural de sua província. 
-Almirante CARLOS VLEGAS GAGO Cou­
TINHO, falecido em 18 de fevereiro de 
1959; almirante da Armada portuguê­
sa, matemático notável, geógrafo, his­
toriador, figura mundialmente conhe­
cida, considerado herói nacional de sua 
pátria; era grande amigo do Brasil; 
em companhia de SACADURA CABRAL em­
preendeu a épica façanha da primeira 
travessia aérea do Atlântico-sul, autor 
de vários trabalhos sôbre navegadores, 
entre os quais se inclui uma tese acêr­
ca do "Descobrimento do Brasil", se­
gundo a qual êsse acontecimento ao 
contrário ao que se pretende, não foi 
obra do acaso. 
- DlONÍSIO CERQUEIRA DE TAUNAY, fa­
lecido em 1.0 de março de 1959; coro­
nel-aviador e herói da FAB; antigo 
membro do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia em cuja 
qualidade representou o Ministério da 
Aeronáutica neste Conselho; ainda co­
mo delegado dêsse Ministério partici­
pou dos trabalhos da Assembléia-Geral 
onde prestou relevantes serviços à 
Geografia brasileira. Foi êle um dos 
que patrulharam o Atlântico durante 
a última guerra. Fêz curso de aperfei­
çoamento de sua arma, nos EE.UU.; 
desapareceu tràgicamente, quando de­
signado para um pôsto de responsabili­
dade, na base de Salvador. 
- Eng.0 HENRIQUE DÓRIA DE VASCONCE­
LOS, falecido em 2 de março de 1959, 
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